
O sindicato é  nosso instruménto organiza-
tivo para lutar colétivaménté na défésa das réi-
vindicaço és pro prias dos trabalhadorés. A Cor-
rénté Proléta ria na Educaça o atua na AFUSE ha  
muitos anos; é sémpré féz é continua fazéndo 
éssa défésa. Mas o qué vivénciou é vivéncia é  o 
aprofundaménto da éliminaça o da démocracia 
sindical. A burocracia impédé as basés dé avan-
çar a construça o dé uma oposiça o classista, qué 
tém como princí pio a indépéndé ncia polí tica 
do sindicato dianté do Estado é dos govérnos. A 
oposiça o classista sé mostra nécéssa ria quando 
a diréça o do sindicato sé opo é aos mé todos, ao 
programa pro prio dé réivindicaço és é a  unida-
dé dos trabalhadorés. E, portanto, ja  na o luta 
pélos émprégos, pélos sala rios, péla éstabilida-
dé é péla éscola pu blica. 

A Corrénté Proléta ria nascéu justaménté 
dévido a  dégénéraça o burocra tica da Afusé, 
provocada péla polí tica dé conciliaça o dé clas-
sés da diréça o, qué acaba sé subméténdo a  po-
lí tica do govérno burgué s dé planta o. Eis por 
qué a diréça o sindical ligada a  polí tica do PT 
vém ha  muito combaténdo a constituiça o dé 
uma oposiça o com os mé todos autorita rios qué 
violam complétaménté a démocracia sindical. 

No bolétim dé maio da Corrénté Proléta ria 
na Educaça o, do Partido Opéra rio Révoluciona -
rio, fizémos a crí tica do qué iria acontécér no 
Congrésso do iní cio dé agosto. Eis o chamado 
aos funciona rios dé éscola: “Construir uma 
oposiça o classista, indépéndénté é dé luta na 
AFUSE!”. Afirma qué éssa é  a taréfa da basé pa-
ra énfréntar uma diréça o burocra tica ligada ao 
PT, qué anos a fio éngéssou o sindicato sé va-
léndo dé mudanças éstatuta rias antidémocra ti-
cas. Assim, réflétiu a polí tica sindical ligada ao 
Estado burgué s, qué tém ésmagado a catégoria, 

sucatéado a éducaça o pu blica, contratado pro-
féssorés é funciona rios ém régimé témpora rio, 
tércéirizado, privatizado é procurado militar as 
éscolas. E  um éstatuto qué néga a démocracia 
sindical. 

Na pra tica, a Corrénté Proléta ria na Educa-
ça o vivénciou o quanto a diréça o é  avéssa a  dé-
mocracia sindical. Mésmo participando do Con-
grésso Régional, qué faz parté do crité rio para 
participar do Congrésso Estadual, acabou sén-
do impédida dé sé fazér présénté no Congrésso 
dé agosto. No dia 29 dé junho, acontécéu na sé-
dé da CUT no Bra s, a réunia o dé consélhéiros 
qué també m foi réstrita, impédindo a participa-
ça o da basé. O dirigénté régional Roni na o déu 
informé da réunia o qué féz o pédido para sé 
réalizar, ém Franco da Rocha, uma pléna ria pa-
ra sé discutir é élégér délégados. A basé foi to-
talménté marginalizada péla diréça o do sindi-
cato, qué passou a éscolhér arbitrariaménté os 
délégados. 

O dirigénté régional dé Franco da Rocha faz 
parté désta diréça o majoritariaménté pétista. 
Ao sér quéstionado, diz qué a forma como sé 
ésta  élégéndo os délégados é  légal, dé acordo 
com o éstatuto. Ou séja, o Estatuto justifica o 
burocratismo da polí tica da diréça o. Na ségun-
da sémana dé julho, o dirigénté tinha dé passar 
os dois délégados qué tinham diréito dé parti-
cipar no Congrésso. Os participantés décidiram 
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a favor dé dois délégados, qué acabaram na o 
téndo asségurada a répréséntaça o indicada no 
Congrésso Régional. 

Em Itaquéra, a diréça o na o convocou uma 
réunia o para élégér os délégados. Essa décisa o 
arbitra ria foi tomada porqué no éncontro régi-
onal o nu méro dé trabalhadorés das éscolas 
éra maior qué os consélhéiros éstaduais, o qué 
possibilitava élégér os délégados dé basé, par-
ticularménté da Corrénté Proléta ria. Para na o 
corrér éssé risco, o dirigénté régional dé Ita-
quéra indicou por sua pro pria conta os déléga-
dos é os supléntés. Essés dois éxémplos mos-
tram a polí tica dé uma diréça o burocratizada, 
qué nécéssita dé fazér manobras para impédir 
a oposiça o dé déféndér suas propostas é criti-
car a polí tica dé conciliaça o dé classés. 

No dia 8 dé julho, a s 16 horas, ocorréu dé 
forma virtual a votaça o qué passou por cima da 
légitimidadé do Congrésso Régional préséncial. 
A militanté da Corrénté Proléta ria na Educa-
ça o, dianté désté mé todo éstranho, féz uma dé-
claraça o polí tica: “Dianté da situaça o qué vivé-
mos hojé, éxigé uma diréça o a  altura. Sém uma 
fraça o révoluciona ria na o colocarémos dé pé  
uma oposiça o indépéndénté é classista qué nos 
réorganizé éntorno das nossas nécéssidadés 
ba sicas é com nossas pro prias forças. Isso na o 
passara  num Congrésso ondé prédomina a con-
ciliaça o dé classé, régada dé um burocratismo 
profundo. Polí tica réformista inimiga da polí ti-
ca proléta ria qué historicaménté ja  mostrou 
qué na o tém como conciliar o trabalhador é o 
capital. Isso déixou claro a Révoluça o Russa 
com séu dirigéntés Lé nin é Trotsky, qué déixa-
ram va rios éscritos, obras, para a génté aprén-
dér”. 

Dépois da déclaraça o da Corrénté Proléta -
ria na Educaça o, o burocrata dirigénté colocou 
duas formas: sortéio ou votaça o. Optou-sé por 
votar. Na o podia votar ém si mésmo, é a situa-
ça o so  piorou. No final, nésté dia, na o sé consé-
guiu élégér os délégados. O dirigénté, énta o, 
informou qué iria marcar uma réunia o présén-
cial para o sa bado. 

Na quinta-féira, 11 dé julho, o dirigénté dis-
sé qué na o conséguira fazér a réunia o no sa ba-
do, porqué tinha dé éntrégar no dia 12 dé julho 

os dois només. Com éssa justificativa ésfarra-
pada, féz o sortéio, qué favorécéu 2 délégados 
dé oposiça o. Mas, néssé procésso fraudulénto, 
o dirigénté na o passou os informés por éscrito 
a  basé sobré o qué acontécéu na réunia o dé 
consélhéiros no dia 29 dé junho. Na séxta-féira, 
o dirigénté por téléfoné mandou um a udio in-
formando qué o sortéio dé quinta na o tinha va-
lidadé. Isso porqué élé féz um équí voco, so  ti-
nha uma vaga para délégado. Assim, a priméira 
vaga éra da Rosa, qué faz parté da diréça o da 
AFUSE. 

Na séxta-féira, déntro do o nibus, o dirigén-
té féz uma chamada dé ví déo é usou o séu gor-
ro para fazér um sortéio, é assim complétou a 
éliminaça o dos dois trabalhadorés dé basé dé 
participar no Congrésso. Informou qué é ramos 
apénas dois supléntés é, caso algué m faltassé, 
sérí amos convocados. Como o Estatuto éxprés-
sa o procésso dé profunda burocratizaça o, a 
oposiça o na o tém diréito dé séquér sér ouvida 
no Congrésso. Essé tipo dé autoritarismo ocor-
ré també m nas réunio és dé consélhéiros, qué o 
dirigénté diz sér démocracia sindical. 

A Corrente Proletária na Educação vem 
diante do Congresso Estadual defender a de-
mocracia sindical e o sindicato classista, on-
de as bases decidem sobre a sua organiza-
ção, as reivindicações e os métodos de luta. A 
oposição ao ser impedida de se expressar 
compromete o funcionamento e as decisões 
do Congresso, que terão de ser encarnadas e 
impulsionadas pelas bases. A Corrente Prole-
tária na Educação não poderia deixar de lu-
tar até o fim pela democracia sindical. 

A Corrente Proletária vem perante ao 
Congresso Estadual reivindicar o direito de 
ter os dois delegados da oposição, que foram 
eleitos no Congresso Regional de Franco da 
Rocha. Essa carta é um manifesto de defesa 
de um sindicato classista, forte e capaz de 
defender os trabalhadores que estão sofren-
do uma brutal exploração exercida pelo Es-
tado burguês. 

Por um Congresso Estadual 
democrático, decidido pelas bases! 


